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O ácido ursólico (AU) é um triterpeno pentacíclico da série ursano, amplamente distribuído no reino vegetal, sendo encontrado 
em folhas e frutos onde compõe a película polimérica que os reveste, e exercendo variadas funções, entre proteger os órgãos dos 
estresses bióticos e abióticos, regular o transporte de água, gases e nutrientes; e promover a coexistência funcional com matrizes 
hidrofílicas (cutina, carboidratos poliméricos, pectinas, proteínas, etc.).(1) O AU possui propriedades antiinflamatória, antitumoral e 
antiviral, entre outras, sendo também marcador químico de diversas espécies medicinais.(2) Uma fonte abundante de ácido ursólico 
são as cascas de maçãs (Malus domestica, Rosaceae). (3,4) Entretanto, os extratos obtidos de cascas de maçãs Fuji com solventes 
orgânicos têm se mostrado quase intratáveis para fins farmacêuticos, possuindo alta viscosidade e baixa solubilidade na maioria 
dos solventes.(5) O objetivo deste estudo envolveu a metilação exaustiva (diazometano) do extrato bruto obtido com uma mistura 
de Etanol:AcOEt seguido do isolamento e purificação do ursolato de metila (UME) por coluna cromatográfica aberta com gel se 
sílica. O eluente utilizado foi um gradiente de AcOEt em n-hexano seguido de (0-50%) e AcOEt em CH2Cl2, obtendo-se 11% de 
rendimento em UME, que foi caracterizado por métodos espectrométricos convencionais (IR, RMN 1H e 13C, massas) e comparação 
com padrão comercial metilado de AU. 

A avaliação do efeito antiinflamatório da substância AU comercial e o éster obtido deste, foi realizado na pleurisia, no edema de 
pata e na inflamação articular induzidos por zimosan em camundongos machos na dose de 50 mg/Kg (p.o. 1h antes do estímulo). 
Camundongos Swiss machos foram estimulados por via intratorácica (100 μg/cavidade) para indução da pleurisia(6) e por via intra-
plantar (100 μg/pata) no edema de pata, ambos com zimosan. O diclofenaco de potássio foi utilizado como droga de referência. 
Quatro horas após o estímulo, os animais foram eutanaziados, a cavidade torácica foi exposta e o lavado pleural coletado foi 
utilizado para a avaliação do número total e diferencial de leucócitos que migraram para a cavidade, além da quantificação do 
extravasamento proteico. Os valores de edema foram avaliados pela diferença entre a pata estimulada e a controle, com auxílio 
de um pletismógrafo.

No modelo experimental de artrite,(7) camundongos C57/BL6, receberam injeção com zimosan (500 μg/25 μg) por via intra-articular 
no joelho esquerdo (ligamento tíbio-femural), e com salina estéril (controle) no contralateral. O edema da cavidade sinovial foi 
calculado através da diferença entre as medições antes e após 6 horas do estímulo. Foram também realizadas as contagens – 
total e diferencial – de leucócitos, após lavagem das cavidades sinoviais com 300 μl de PBS contendo EDTA 10 mM. As análises 
estatísticas foram realizadas por ANOVA e teste de Newman-Keuls-Student.

Os pré-tratamentos com as substâncias AU e UME não inibiram as migrações de leucócitos totais, neutrófilos ou mononucleares 
na pleurisia induzida por zimosan após o tempo de 4 horas. Somente UME foi capaz de inibir em 50% a exsudação proteica. Os 
pré-tratamentos com AU e UME foram capazes de inibir o edema de pata observado 4h após o estímulo com zimosan em 46% e 
44%, respectivamente. Já o pré-tratamento com UME na mesma dose foi capaz de inibir 63%, do edema da junção tíbio-femural 
induzido por zimosan 6 horas após o estímulo por zimosan e também inibiu a migração de leucócitos totais (54%), de neutrófilos 
(53%) e a de células mononucleares (61%), respectivamente, para os joelhos dos animais estimulados. Estes resultados demons-
tram que o UME tem uma ação antiinflamatória apresentando efeito na artrite experimental. 
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